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O jejum de Daniel


O caminho de santidade é tão variado quanto o número dos filhos de Deus. Embora cada um siga um rumo próprio, seguimos por algumas vias pelas quais necessariamente teremos que passar, entre elas a identificação com Cristo pela Cruz. Aquilo que não entendemos, o que nos contraria ou o que nos faz sofrer podemos encarar com um sentido diferente, não precisamos ficar somente com o desgosto causado. O jejum é um meio acético empregado no sentido de dispor-nos ao sofrimento, dispor-nos à Cruz. O espírito de sacrifício na luta em situações previstas nos ajudará a encontrar um sentido mais pleno perante os acontecimentos imprevistos.






Pe. Adilson Marini de Oliveira Junior, SSSC





1. O jejum e a nossa mãe Igreja




    Conforme nos ensina o Catecismo da Igreja Católica, nos parágrafos 2041 a 2043, a Igreja Católica tem cinco mandamentos – os quais todos os católicos precisam cumprir –, que são:




    1. Participar da missa inteira, nos domingos e em outras festas de guarda, e abster-se de ocupações de trabalho;




    2. Confessar-se ao menos uma vez por ano;




    3. Receber o sacramento da Eucaristia ao menos na Páscoa da Ressurreição;




    4. Jejuar e abster-se de carne, conforme manda a Santa Mãe Igreja;




    5. Ajudar a Igreja em suas necessidades.




    Assim, o quarto mandamento está intimamente relacionado à prática do jejum.




    Mas quando a Santa Mãe Igreja manda fazer o jejum?




    O Capítulo II do Código de Direito Canônico trata dos “Dias de Penitência” nos cânones 1249 a 1253, os quais transcrevo a seguir:




    




    Cân. 1249 – Todos os fiéis, cada qual a seu modo, por lei divina têm obrigação de fazer penitência; para que todos se unam entre si em alguma observância comum de penitência, prescrevem-se os dias de penitência em que os fiéis de modo especial se dediquem à oração, exercitem obras de piedade e de caridade, se abneguem a si mesmos, cumprindo mais fielmente as próprias obrigações e sobretudo observando o jejum e a abstinência, segundo as normas dos cânones seguintes.




    Cân. 1250 – Os dias e tempos de penitência na Igreja universal são todas as sextas-feiras do ano e o tempo da Quaresma.




    Cân. 1251 – Guarde-se a abstinência de carne ou de outro alimento segundo as determinações da Conferência episcopal, todas as sextas-feiras do ano, a não ser que coincidam com algum dia enumerado entre as solenidades; a abstinência e o jejum na quarta-feira de Cinzas e na sexta-feira da Paixão e Morte de Nosso Senhor Jesus Cristo.




    Cân. 1252 – Estão obrigados à lei da abstinência os que completaram catorze anos de idade; à lei do jejum estão sujeitos todos os maiores de idade até terem começado os sessenta anos. Todavia, os pastores de almas e os pais procurem que, mesmo aqueles que, por motivo de idade menor, não estão obrigados à lei da abstinência e do jejum, sejam formados no sentido genuíno da penitência.




    Cân. 1253 – A Conferência episcopal pode determinar mais pormenorizadamente a observância do jejum e da abstinência, e bem assim substituir outras formas de penitência, sobretudo obras de caridade e exercícios de piedade, no todo ou em parte, pela abstinência ou jejum.




    




    Assim, vê-se que a Igreja determina que se jejue em todas as sextas-feiras do ano, e não apenas no tempo quaresmal. Pode-se, contudo, substituir a abstinência de carne por obras de caridade ou exercícios de piedade. Dessa forma, praticar esse tempo de jejum está de acordo com o que nos pede a Igreja.




    2. O jejum e a Palavra de Deus




    Existem diversas passagens bíblicas que citam o jejum como uma prática comum aos grandes servos de Deus; prática importante para o crescimento espiritual e até mesmo para fortalecer nos grandes momentos de provação. Não há nas Escrituras uma ordem específica para se fazer o jejum, porém muitos são os testemunhos contidos na Palavra de Deus que nos ensinam que o jejum nos ajuda a uma intimidade maior com Deus, fortalece a nossa oração, auxilia na escuta do Senhor. Por meio da prática do jejum, renunciamos à comida por algum tempo, para focarmos em Deus. É um tempo em que procuramos alimentar o espírito, ignorando as coisas que normalmente chamam nossa atenção e intensificando as orações, a fim de buscar a orientação do Senhor para nossa vida.




    O próprio Senhor nos instrui acerca do jejum, quanto à motivação correta que se deve ter ao jejuar, como também a maneira como devemos nos portar, inclusive esclarecendo que o Pai recompensará os que de reta intenção jejuarem, revelando, assim, que essa prática, de fato, produz resultado:




    Quando jejuares, perfuma a tua cabeça, lava o teu rosto. Assim não parecerá aos homens que jejuas, mas somente a teu Pai que está presente ao oculto: e teu Pai, que vê num lugar oculto, te recompensará (Mt 6,17-18).




    Nosso Senhor nos alerta quanto a nossa postura ao fazer o jejum, pois a prática de jejum deve ser seguida de um propósito, não pode ser uma atitude vazia, mas deve ter como principal finalidade mortificar a carne para se apropriar do Espírito, esvaziar-se do material para encher-se do espiritual. E, a expectativa de ouvir a Deus, de ser preenchido pelo espiritual, deve trazer em nós uma profunda alegria.




    Nas Escrituras encontramos diversas situações e propósitos para a prática do jejum, como: reparação dos pecados; para pedir uma bênção, uma direção; para preparar uma missão; para preparar uma batalha espiritual; para alcançar a libertação; para os momentos de aflição (luto, doenças), buscando consolo e a voz de Deus, a fim estabelecer uma sintonia com o Senhor; para preparar uma consagração; enfim, são diversos os exemplos de propósitos para um bom jejum.




    São estes alguns exemplos bíblicos de jejum:




    1. Nosso Senhor fez jejum por quarenta dias e quarenta noites no deserto, sem comer nem beber, antes de iniciar sua vida pública (Mt 4,2); Jesus indica o jejum para alcançar a libertação (Mt 17,21);




    2. Moisés também fez jejum quando subiu ao monte Horeb para receber a tábua contendo os Dez Mandamentos; ficou quarenta dias e quarenta noites sem comer nem beber, tendo sido sustentado por Deus (Dt 9,9-10);




    3. A estéril Ana alcançou a grande graça de ter um filho após fazer um voto ou jejum ao Senhor (1Sm 2,1-2);




    4. Elias também fez jejum de quarenta dias e quarenta noites, após ter se alimentado de pão e água, entregues por um anjo (1Rs 19,3-8);




    5. Josafá convocou um jejum antes de uma grande batalha para obter o socorro do Senhor. Toda a população aderiu ao jejum, e o Senhor lhes deu a direção para a batalha (2Cr 20, 3-4; 13-17);




    6. Esdras publicou um jejum para pedir proteção divina em seus empreendimentos (Es 8,21);




    7. Neemias também jejuou por vários dias para pedir o socorro divino diante do grande sofrimento enfrentado pelo povo de Deus. Foi um jejum seguido de lágrimas e súplicas a Deus (Ne 1,4-11);




    8. Judite jejuava todos os dias e, com essa prática, obteve do céu a graça da sabedoria para salvar seu povo das ameaças de Holofernes (Jt 8,6-8);




    9. Ester convocou ao povo de Israel um jejum total de três dias para pedir sabedoria e intervenção divina, diante da ameaça de morte do rei Assuero, a fim de intervir em favor do povo (Est 4,16);




    10. Daniel por duas vezes jejuou: fez jejum parcial, alimentando-se somente de legumes e água por três anos (Dn 1,3-20), e, depois, fez jejum parcial associado ao jejum “das delícias”, durante três semanas (Dn 10,2-3);




    11. O profeta Joel, diante da situação difícil enfrentada pelo povo de Deus, fez um apelo à comunidade para que, unida, fizesse jejum, a fim de obter o auxílio dos céus (Jl 1,13-20);




    12. O rei e o povo de Nínive, atendendo aos apelos do profeta Jonas, fizeram jejum para expiação de seus pecados, submetendo, inclusive, os animais, e Deus os perdoou, não destruindo a cidade (Jn 3,5-10);




    




    13. A profetisa Ana, que após sua viuvez, passou a servir a Deus noite e dia com orações e jejum, alcançou a grande graça da revelação da Sagrada Família (Lc 2,36-37);




    14. Os discípulos de Jesus praticavam como frequência o jejum seguido de oração; existem vários relatos disso no livro dos Atos dos Apóstolos (At 9,3; At 13,2-3; At 14,23).




    Quanto à duração do jejum, encontramos alguns exemplos bíblicos:




    1 dia = Jejum total do Dia da Expiação (Lv 23,26-32);




    3 dias = Jejum total de Ester/jejum de Paulo;




    7 dias = Jejum total pela morte de Saul (1Cr 10,12b);




    14 dias = Jejum de Paulo (At 27,21);




    21 dias = Jejum das delícias de Daniel;




    40 dias = Jejum total do Senhor no deserto;




    3 anos = Jejum parcial de Daniel.




    Em Isaías 58, vemos os frutos do jejum: agrada a Deus; alcança do Senhor o olhar sobre a situação vivida; obtém respostas de Deus, a libertação, o socorro, a direção, a restauração das forças para enfrentar grandes combates e batalhas espirituais; a reparação das brechas; uma nova unção; enfim, são tantos benefícios que não podemos deixar de incluí-lo em nossa rotina. Alguns santos da nossa Igreja viveram a mística do jejum como uma graça especial do céu, como, por exemplo:




    1. São Pedro de Alcântara: é sabido que ele só se alimentava a cada três dias e, por vezes, prolongava o jejum por semanas inteiras;




    2. Santa Catarina de Sena: jejuou por oito anos;




    3. Beata Anna Katharina Emmerich: passou anos alimentando-se apenas da Santa Eucaristia, além de um pouco de água ou suco de frutas;




    4. São Nicolau de Flue: passou vinte anos sem se alimentar;




    5. São Francisco de Assis chegou a fazer o jejum total por quarenta dias.




    Em suas diversas aparições, a Virgem Maria sempre nos pede a prática de jejum como gesto agradável a Deus.




    Quanto aos tipos de jejum propostos nas Escrituras, temos o jejum total de alimentos, o jejum normal, o parcial e o chamado “jejum das delícias”.




    O jejum total é a abstinência total de alimentos, por certo período, inclusive água.




    O jejum normal é a abstinência de alimentos por certo período, ingerindo-se apenas água, café e chás sem açúcar.




    O jejum parcial é a abstinência de certos alimentos e/ou bebidas, podendo-se alimentar com algumas restrições.




    O jejum das delícias é aquele em que deixamos de praticar coisas prazerosas e que nos agradam muito, como, por exemplo, ficar sem TV, redes sociais, jogos, compras, salão de beleza, joias, festas, perfume etc.




    




    3. O jejum de Daniel




    Este livro propõe um caminho de 21 dias de jejum, tendo como base o jejum de Daniel (Dn 10), isto é, um jejum parcial somado a um “jejum das delícias”, em um tempo de oração e prática da escuta do Senhor:




    Naquele tempo, eu, Daniel, fiz penitência durante três semanas. Não provei alimento delicado algum: não passou em minha boca nem carne nem vinho; não me ungi de óleo absolutamente durante o transcurso dessas três semanas (Dn 10,2-3).




    Conforme esta passagem bíblica, o profeta Daniel estipulou para si, como jejum parcial, a abstinência de carne, vinho e alimentos delicados, ou seja, guloseimas; como jejum das delícias, parou de usar óleo perfumado.




    Daniel viveu em torno do ano 598 a.C., e, para sua realidade, essas prescrições eram consideradas sacrifícios. Mas podemos substituir o propósito do profeta Daniel fazendo nosso próprio propósito, de acordo com nossa realidade atual, tendo em mente apenas que esse jejum deve ser um sacrifício, algo que faça sentido para nossa vida e, principalmente, nos faça “suar nossa alma”.




    Por exemplo, no jejum parcial, se sou vegetariano ou se não posso ficar sem carne, substituo o alimento por outra coisa. Se não tenho o costume de consumir vinho, o substituo também. Já as guloseimas, destas devemos nos abster. Se não uso perfume, posso ficar sem fazer compras, ir ao salão, usar joias, ver TV e redes sociais, ir a restaurantes; enfim, no século XXI, no mundo poluído que vivemos, temos muitas coisas a oferecer a Deus em abstinência. Cabe a cada um fazer o seu propósito com o Senhor, conforme a sua realidade, o que também nada impede que imitemos a prática do profeta Daniel.




    É importante ter em mente que o jejum é um segredo entre nós e Deus; não é algo para exercitar nosso orgulho e soberba, mas, ao contrário, devemos elevar a virtude da modéstia. Assim como nos ensinou Nosso Senhor, não precisamos anunciar em praça pública que estamos jejuando; ao contrário, devemos nos manter sempre com uma postura alegre e servil. 




    Para conhecer melhor os benefícios alcançados pelo profeta Daniel após as três semanas de jejum e oração, é muito bom que você leia o capítulo 10 do livro de Daniel. De fato, Deus respondeu aos apelos do profeta e certamente responderá aos nossos também (Dn 10,12).
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